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Esse estudo teve como objetivo fazer uma revisão sistemática de literatura para o 

melhor entendimento da associação entre COVID-19, gravidez e recém-nascidos. Os 

bancos de dados acessados foram MEDLINE, EMBASE, Web of Science, BVS, SCIELO 

e SCOPUS, considerando os termos: (covid 19 OU covid-19 OU novo corona vírus OU 

novo corona vírus 2019 OU 2019-nCoV OU sars cov 2 OU sars-cov-2 OU sarscov2 OU 

sars cov-2) E (gravidez OU gravida OU mulher gravida OU gestação OU gestacional) E 

(infantil OU fetal OU neonatal). Foram incluídos trinta textos completos (408 mulheres 

gravidas, 11 mulheres não-gravidas e 279 recém-nascidos). Febre (45,83%) e tosse 

(31,61%) foram os principais sintomas de COVID-19 durante a gravidez. Níveis baixos 

de linfócitos (32,10%), níveis elevados de proteína C-reativa (32,35%); leucócitos 

(29,41%); neutrófilos (5,88%); alterações de imagens na tomografia do tórax, radiografia 

ou ultrassom (45,84%) foram as principais fontes de dados laboratoriais. Partos 

prematuros e cesáreas foram registrados em 49 e 239 dos casos, respectivamente. Dez 

recém-nascidos testaram positivo para SARS-CoV-2. Quando a doença respiratória 

COVID-19 afeta mulheres durante a gravidez os sintomas são similares aos sintomas 

de mulheres não-gravidas e homens adultos. Em contrapartida, ainda não se tem 

evidências concretas que sugerem a transmissibilidade vertical do vírus SARS-CoV-2 

da mãe para o filho. 

  


